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O concerto de Souza 
Lima 

O pianJsta Souza Lima realizou o 
seu primeiro . concerto, ante-ontem, no 
Teatro São Pedro. Os que foram ouvi­
lo não Ignoravam de que se tratava de 
um artista notavel ~ - de _que iriam viver 
alguns momentos - encanta:los -pela m:.~.­
gia de uma arte pU:ra e -nobre. Mas 
Souza Lima _jlxcedeu a toda expecta­
tiva. Mostrou-se ·maior, excepcional· 
mente maior do que o nosso publico 
esperava, corh um poder de comunica­
bilidade emotiva, de irradiação do 
pensamento estetico, que o publico sen· 
tiu logo que estava na presença de 
uma das mais apuradas sensibilidades 
musicais que nos tem visitado. 

Creio que dos que assistiram ao re· 
çital de Souza Liima poucos já tinham 
tido · ocasião de ouvi-lo, por isso ele foi 
um·a revelação arrebatadora. Poucas 

-- vezes a nossa platêa vibrou com mais 
intensidade deant~ de uma artista e 
nunca. nenhum . pianista foi aplaudido 
com mais transbordante, exaltado en-

tusiasmo. ; 
Não ha exagero em se dizer que o I 

seu concerto foi das mais 'vibrantes 
noitadas de arte que Porto Alegre tem 
tido, meino porque Souza Lima ofer0· 
ceu, para o encantamento das hor:l.s 
em que_ o ouvimos, expressões artís· 
tlcas elevadas á maxima pureza, imen· 
sas e profundas na sua nobre sim· 

plicidade. 
:Por ser dos mais simples e, por Isso, 

dos mais claros pianistas que aqui 
tem aparecido, é tambem dos que 
reYelam maior profundez de sensibi­
!.ldade musical. Através da riqueza """ 
tupenda dos seus recursos de exeçu· 
~ão, do apuro inexcedivel cotn que cui­
da dos minlmos detalhes - sem com­
tudo d.,smancnar a souerba largueza 
do conJunto - Souza. Lima se revela 
sCJnpre utna grande, adtnirave l sensi-­
bilidade, ardente e apurada. no m esmro 
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